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APRESENTAÇÃO: O SOCIÓLOGO E SUA OBRA



			Pois teorias sociológicas que não se confirmam no trabalho sociológico empírico são inúteis. 


			Norbert Elias. 


			 


			Para se compreender as relações entre um autor e sua obra, deve-se considerar as mútuas e variadas dependências entre os investimentos pessoais do criador e um sistema maior de relações sociais que tornam possível ou não a consagração de uma obra. Os bons livros costumam marcar gerações de leitores. Mas o tempo que orienta o trabalho da escrita pode não coincidir com os tempos da publicação e do reconhecimento. 


			O sociólogo alemão Norbert Elias enfrentou largos espaços temporais entre a atividade intelectual e a circulação, e a leitura de seus livros, o que em muito retardou a afirmação de seu “nome de autor”, embora a escrita tenha acompanhado a sua vida. Norbert Elias não foi daqueles autores que conhecem as satisfações da transmissão, da leitura viva, que têm o gosto de publicar suas obras “à medida em que são pensadas, e lidas à medida que são publicadas”, conforme apontam Garrigou e Lacroix.1 A história editorial de seus livros em nada correspondeu à envergadura e à originalidade do seu conteúdo. A obra em dois volumes, considerada a principal de sua carreira, na edição brasileira (Jorge Zahar, 1990 e 1993) intitulada O processo civilizador, v. I: Uma história dos costumes e v. II: Formação do Estado e civilização, no alemão, Über den prozess der zivilisation. Soziogenetische und psychogenetische Untersuchungen, foi elaborada entre os anos de 1937 a 1939, na Inglaterra, ainda que publicada pela primeira vez na Basileia por Haus zum Falken, em 1939, só conheceria uma edição definitiva em 1969, em Berna, na Alemanha. 


			A figura do estudioso solitário, do pesquisador meticuloso de fontes eruditas nas bibliotecas francesas e inglesas e o lugar marginal que seu trabalho ocupou no campo da Sociologia europeia durante boa parte do século XX são um desafio à compreensão da força de seu pensamento. Mas o próprio Elias nos oferece uma ferramenta para a decifração desse e de outros enigmas: nada mais absurdo que o sujeito isolado do conhecimento.2


			 Ao fim de uma vida de 93 anos, sua obra acabou tornando-se referência e fonte de inspiração para gerações de cientistas sociais e, só recentemente, tem chamado a atenção dos pedagogos. 


			Norbert Elias nasceu no dia 22 de junho de 1897, na cidade alemã de Breslau, hoje Wroclaw, situada na Polônia. Viveu, portanto, sua juventude no período de ascensão do nacional-socialismo e testemunhou a chegada de Adolf Hitler ao poder. Como era de confissão judaica, isso significou a contingência da partida. Toda a sua atividade intelectual está configurada na experiência de vida no exílio que, de acordo com Bernard Lacroix,3 acabou moldando a sua visão da Política e da História. Norbert Elias elaborou uma teoria sobre os processos de civilização; estudou os costumes das sociedades em oito séculos de história; buscou a compreensão da transformação dos comportamentos e das necessidades do controle e da proibição para o equilíbrio das forças que impulsionam os sistemas de relações sociais; superou a falsa dicotomia entre indivíduo e sociedade, ao comprovar os estreitos vínculos entre o processo civilizador individual, nos termos de um amadurecimento psicológico, e o processo civilizador social, nos termos de um alto nível de diferenciação e especialização das funções. Mas toda essa dinâmica construída sociologicamente por Elias não é mais uma apologia ao progresso material. Muito menos explica os acontecimentos em termos de evolução linear do tempo, embora esse seja um ponto controverso entre os intérpretes de seu pensamento. O processo de civilização é composto pelos fluxos e refluxos da história, que orienta a passos lentos tanto a formação das estruturas individuais quanto as ações sociais e sobretudo articula-se com a formação dos Estados nacionais. O rumo do processo tende a uma maior diferenciação dos laços que ligam os indivíduos uns aos outros. Daí ser um vetor de contenção da violência. 


			Norbert Elias foi um sociólogo que construiu seu objeto de estudo nos arquivos e nas bibliotecas. Debruçado sobre pilhas de textos, elaborou um corpus documental com os tratados de etiqueta renascentistas, os manuais de civilidade que encantavam as cortes europeias e levavam as pessoas a observar umas às outras, por isso os livros medievais e cristãos, entre outras fontes de muita erudição, causaram adesões apaixonadas à leitura. Em particular, seguiu a rica trajetória da fórmula editorial inaugurada pela obra de Erasmo, A civilidade pueril, chamando a atenção para os usos e as apropriações do conceito de civilidade, para as traduções, as adaptações e as deformações do texto humanista. Elias elaborou um modelo de interpretação sociológica cuja razão de ser é a sua apreensão em um tempo longo da história. Em muitas passagens do Processo civilizador, elucida as tensões entre as invariantes sociológicas e a historicidade cultural sintetizadas, anos após, no livro Envolvimento e alienação. Ao resultado dessas tensões, Elias chamou “universais de processos”. O certo é que, no seu modo de ver, as configurações históricas não cessam de mudar, ainda que a tendência seja as pessoas irem se moldando umas às outras. 


			O objetivo maior de Norbert Elias, ao remontar ao passado longínquo, é juntar os fios de uma história conceitual que dê conta da aventura humana no Ocidente, das maneiras de se portar e de autogerir a conduta, das barbarizações causadas pelas guerras, da progressiva sofisticação ou brutalização dos comportamentos, enfim, de uma civilização que jamais se completou – a de seu tempo presente. 


			Não são de surpreender os usos e as apropriações que os historiadores franceses das chamadas mentalidades, como Philippe Ariès e, posteriormente, os historiadores das práticas culturais, como Roger Chartier, fizeram do sistema de pensamento e dos modelos de interpretação do sociólogo.4 Foi na França que o autor logrou o reconhecimento merecido. A recepção de sua obra pelos historiadores franceses, nos anos de 1970, foi decisiva para uma difusão alargada de seu pensamento.


			No campo dos estudos educacionais, o trabalho de Norbert Elias abre caminhos para a compreensão da formação do indivíduo e suas implicações com as apropriações dos objetos da cultura, como os modos de ler e as relações com os livros. Também propicia a análise dos efeitos produzidos pelos bens simbólicos no espaço social e dos processos de interiorização dos constrangimentos que permitem o aprendizado da vida em grupo. Além do mais, a civilidade, conceito-chave na documentação normativa utilizada pelo sociólogo, vai se tornando uma pedagogia do comportamento privado e público ao combinar a aprendizagem das boas maneiras com as bases da instrução elementar, como a leitura e a ortografia. A propósito, Jacques Revel5 nos lembra que todos os caminhos levam a civilidade à escola, porque ela entra com toda a força na longa história cultural dos modelos e das práticas pedagógicas. 


			A infância e a vida privada são por excelência os domínios do autor. Espera-se que as crianças atinjam um nível de controle das emoções, que formem certos padrões de vergonha, comedimento e pudor capazes de lhes auxiliar no recalque das pulsões – que quer dizer crescimento, habilitando-as ao convívio social. Os princípios de formação das disposições morais das crianças e jovens – como o habitus leitor – na maioria das vezes, descritos e prescritos nos livros escolares, nas revistas infantis, e até mesmo nas narrativas de ficção literária, são igualmente objeto de estudos pedagógicos cujas inspirações fluem da obra eliasiana. 


			Seu apego à ideia de formação foi tanto que em uma das mais belas passagens da entrevista biográfica que concedeu a Heerma van Voss e A. van Stolk,6 quando interrogado sobre o desejo da paternidade, imediatamente lembrou a atividade de ensinar: “Quero dizer que sempre apreciei dar aulas para estudantes e, se quiserem, podem chamar isso de um substituto. O ensino tem alguma coisa de paternal”.7


			A vida de Norbert Elias, por ela mesma, nos fornece um ponto de vista sobre sua obra. Podemos adotar uma perspectiva eliasiana de compreensão da singularidade individual e partir de sua formação sentimental, de sua psicogênese, da solidão vivida na condição de filho único, do gosto pela erudição no seio de uma família burguesa, enfim, podemos iniciar este livro comentando as marcas estruturais do que ele próprio chamou de habitus social,8 o elenco de disposições para o pensamento e a ação, que, herdadas ou adquiridas ao longo da formação de um indivíduo, acabam por tomar forma e expressão no trabalho adulto. 


			Desde a infância, Norbert Elias teve a certeza de sua inclinação para a pesquisa e o ensino universitário. Não seria por menos. Suas escolhas e sua obstinação confirmam os vínculos entre herança familiar e desempenho escolar. Elias cresceu no seio de uma família cultivada, habituada a concertos e teatros, formada por um casal de judeus abastados. Leu muitos livros, frequentou escolas, mas conheceu cedo o horror da guerra. Serviu como soldado alemão na Primeira Guerra Mundial. Por esse tempo, iniciou seus estudos superiores em Medicina, interrompidos antes do final. A vocação do jovem era a Filosofia. Concluiu sua tese de mestrado, A sociedade de corte, em 1924. Mas sonhava em deixar sua pequena cidade natal, partir em viagem de estudos. Chegou, então, a Heidelberg, orientando-se para os estudos em Sociologia. A partir de então, foi


			 


			[...] recebido nos círculos weberianos, notadamente no de Marianne Weber, a viúva do grande sociólogo falecido em 1920, e de Alfred Weber, seu irmão. Conhece então as primícias de uma carreira universitária, tornando-se em Frankfurt, em 1930, assistente de Karl Mannheim, o sociólogo de origem húngara.9 


			 


			Em 1933, vê-se obrigado a deixar a Alemanha. Na bagagem, leva sua tese de mestrado sobre a sociedade cortesã francesa do século XVII. Move-o a paixão pela cultura, os costumes e história francesas, objetos de seu trabalho, além de uma vantagem acrescida: o bom conhecimento da língua. Na França, não consegue o posto universitário almejado. Acaba trabalhando numa fábrica de brinquedos e enfrentando muitas dificuldades financeiras. A solução foi migrar mais uma vez. Adotou a Inglaterra, onde começou a trabalhar intensamente na Biblioteca do Museu Britânico e a elaborar o que viria a ser O processo civilizador. Viveu, então, do auxílio de uma bolsa de estudos concedida por uma fundação judaica de emigrados. 


			Como bem observa Nathalie Heinich,10 parecem anedóticos os efeitos da longa duração na vida de Norbert Elias. Foram necessários mais quinze anos para que obtivesse seu primeiro posto de professor de Sociologia, em Leicester. Elias demonstrou uma potente força moral para resistir à discordância ou à incompatibilidade entre o sentimento interior de seu próprio valor e a dificuldade de se ver reconhecido por seus pares, como chama atenção, ainda, a socióloga francesa. Precisou trabalhar duro e tenazmente para realizar seus desejos de infância. Norbert Elias faleceu em 1990, em Amsterdam, já aposentado, mas na posição sonhada, em meio ao sucesso acadêmico e a seus vários alunos. 


			Concordo com Bernard Lacroix11 que duas imagens falsas de Elias se interpõem entre ele e os sociólogos que o estudam: a do professor universitário malogrado e a do intelectual pária. No meu modo de ver, o que realmente estruturou sua experiência foi a aquisição de certa atitude distanciada, revelada através da necessidade de “erguer o véu das dissimulações”,12 de procurar não sucumbir às ilusões e às modalidades do entusiasmo intelectual que o passado ou seu próprio tempo foram capazes de produzir. Essa posição ilustra o que ele entendia como a “ética do cientista”, talvez o segredo de seu olhar paciente e arguto sobre o mundo. 


			No livro Envolvimento e alienação,13 Elias nos desperta o olhar para as conexões entre a boa compreensão dos fatos sociais, suas inscrições no tempo e o autodistanciamento enquanto postura analítica na Sociologia. Para o autor, o encurtamento da perspectiva temporal, como nas situações de pesquisa que tendem a isolar o presente, acaba estreitando as vistas dos sociólogos, além de submetê-los a toda sorte de pressões sociais. “A perspectiva de tempo não deve ser ditada pelo envolvimento pessoal, mas pelos próprios fatos”,14 argumenta o autor, e são os modelos de processos que conectam os acontecimentos passados com a atualidade, exigindo dos sociólogos relativo desprendimento e certos níveis de alienação em relação a seu objeto de estudo.  


			Adoto como perspectiva de análise a tese sobre o processo de civilização. Como venho estreitando cada vez mais laços teóricos com Norbert Elias, em função de meus estudos sobre as operações de civilidade investidas nos livros infantis e os processos de formação do habitus social pela leitura, acredito que uma das maiores contribuições oferecidas pelo autor aos estudos educacionais situa-se na história dos costumes, assim como na história dos métodos de aprendizagem que, do século XVI ao século XIX, vêm embasando a instrução infantil. Afinal, as regras para a boa leitura e o aprimoramento do estilo em escrita são tomados como modalidades do bom comportamento. Elias em muito contribui para uma reflexão sobre a utilização metodológica de fontes impressas que funcionam como vetores da modulação dos comportamentos. 


			Na primeira parte, apresento a teoria dos modelos de civilização ocidental, relacionado-a aos suportes impressos que veicularam os conceitos de civilidade. A teoria dos modelos pode ser encontrada nos dois volumes que compõem o livro O processo civilizador – uma história dos costumes e formação do estado e civilização e no estudo sobre a monarquia absoluta de Luís XIV (século XVII), que apresenta o cerimonial e a etiqueta como instrumentos de dominação, objeto do livro A sociedade de corte – investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte. 


			Na segunda parte, trato de alguns domínios de objeto, que são exercícios de “aplicação” do modelo proposto pelo autor. O primeiro capítulo traz o livro Mozart, sociologia de um gênio, que é um estudo dos aspectos individuais das tensões sociais. Nele, a singularidade do músico sintetizada na forma de uma biografia é confrontada com os padrões de comportamento nas cortes europeias do século XVIII. Uma vez que as cortes absolutistas funcionavam como universos da hierarquia e dependência (cada um seu lugar e em todos os lugares a bajulação, a obediência e o temor ao soberano), a autonomia dos artistas ficava muito complicada. Elias, mais uma vez, ocupa-se da formação do habitus – ou do processo de civilização – individual. A ideia espontânea de um gênio criador é desmanchada pelas referências sociológicas às cadeias de interdependência nas quais se movem os indivíduos e a partir das quais se definem seus destinos. Neste livro encontra-se uma importante discussão sobre os usos dos modelos analíticos, bem como dos modos de incorporação da teoria ao argumento da escrita biográfica. 


			Prossigo, então, com um comentário sobre a longevidade do corpus de textos utilizados no trabalho de Elias: os manuais de etiqueta e civilidade. Tomo a liberdade de vislumbrar aí uma Sociologia do livro e da leitura. Esses documentos dão informações detalhadas sobre a vida social no antigo regime e, ao mesmo tempo, são veículos difusores de modelos de conduta e pensamentos. É muito interessante observar o jogo das apropriações dos modelos culturais em um processo de longa duração, e o modo como o conceito de civilidade é operado pela via da leitura. Ler sempre foi uma prática que possibilita as incorporações. Em dados momentos e em certas situações, a leitura é criativa, subverte valores e altera comportamentos; em outros, pode vir a ser pura adesão ou o resultado de admoestações. O certo é que as maneiras de ler e os efeitos causados pelos usos dos livros situam-se no movimento de civilização, que leva ao controle cada vez mais estrito dos afetos, ao autodomínio necessário à fruição das obras e à estruturação do trabalho intelectual, como o exercício da escrita. 


			Apresento, finalmente, nos termos do autor e como um exercício de aplicação de seus conceitos fundamentais à pesquisa educacional, as artes da civilidade difundidas em nossos primeiros livros de literatura infantil. Analiso o modo como a civilidade entra para o corpus dos contos de fadas brasileiros, os quais ao se inscrever na longa tradição erasmiana, ficcionalizando as máximas morais e a aprendizagem das normas, em muito revelam sobre as apropriações e as adaptações nativas dos modelos e ideias europeus. Gostaria de advertir o leitor de que se trata de, nas palavras do autor,15 não individualizar a imaginação sociológica, mas de aproximar o vigor da teoria à dinâmica da sociedade brasileira. Esboço, ainda, um perfil das crianças leitoras e de suas relações com o mundo da cultura escrita. 


			Nas considerações finais, retorno ao problema dos lugares dos indivíduos nas cadeias de interdependência objetivadas nos processos sociais de longa duração. 


			Esta apresentação da obra de Norbert Elias não poderia deixar de trazer uma cronologia das passagens que figuram como marcos na vida do autor. Seguem, ainda, a bibliografia que mais interessa ao leitor iniciante, as traduções e as edições de Norbert Elias no Brasil.
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					4 Um bom exemplo dessas apropriações são os textos que compõem o livro História da vida privada: da renascença ao século das luzes (1991), sob a organização de Philippe Ariès e Roger Chartier.
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